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O deputado estadual Carlos Geilson (PTN) apresentou uma 
indicação solicitando ao Governador Jacques Wagner a contratação 
de 578 cidadãos aprovados no concurso público, para atuarem na 
Polícia Civil. Eles inclusive já foram treinados pela Academia de 
Polícia (Acadepol)

Contratações 
para a 

polícia

Via Bahia desafia autoridades e os cidadãos que pagam caros impostos
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O deputado Carlos Geilson começou a lutar, logo no 
início do mandato, para a criação da Região Metropoli-
tana de Feira de Santana, um antigo projeto, da década 
de 90, do ex-deputado Colbert Martins da Silva Filho. 

A proposta beneficia a população com a redução do 
valor da conta telefônica, que passa a ser de ligação 
local entre as cidades e a redução de tarifa de ônibus 
intermunicipal, além de facilitar a  captação de recursos 
para melhorar a segurança e a infraestrutura urbana. 

Todas as repartições públicas estaduais não devem 
exigir fotocópias autenticadas de documentos, para que 
possa ocorrer uma redução nas filas dos cartórios e 
evitar uma burocracia que ocasiona perda de tempo 
para o cidadão. O fim da autenticação no serviço 

Região Metropolitana de Feira de Santana

Fim da autenticação de documentos
público estadual é uma proposta apresentada como 
projeto na Assembléia Legislativa pelo deputado Carlos 
Geilson. 

O parlamentar lembra que o fim da autenticação, em 
todo o território nacional, já está prevista no artigo 225 
do Código Civil Brasileiro, mas apresentou o projeto 
para reforçar a decisão no serviço público baiano. Pela 
proposta do deputado, basta que o funcionário público 
certifique que a cópia corresponde ao original, no ato 
da apresentação pelo cidadão.

Por questões legais, só há exceções nos casos de identi-
ficação civil e criminal (identidade), que envolvam 
segurança nacional ou licenciamento de veículos. Além 
disso, o deputado Carlos Geilson votou pela privati-
zação dos cartórios, por entender que está será a única 
maneira de melhorar substancialmente a prestação de 
serviços, como já acontece em outros estados.

Carlos Geilson lutou muito para que a região 
englobasse 16 municípios, mas o  Governo do Estado 
reduziu esse número. Inicialmente, a Região Metropoli-
tana de Feira de Santana ficou formada por Amélia 
Rodrigues, Conceição da Feira, Conceição do Jacuípe, 
São Gonçalo dos Campos e Tanquinho.  

“Esperamos que num futuro bem próximo a região 
metropolitana englobe os 16 municípios”, afirma o 
deputado.  

O deputado Carlos Geilson quer que seja obrigatória a 
execução do Hino ao 2 de Julho em todas as escolas da 
rede estadual. Ele lembra que o hino fala de liberdade e 
do sentimento do povo de lutar em defesa da sua terra, 
numa referência ao dia 2 de Julho de 1823. 

Hino
da Bahia
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O deputado estadual Carlos Geilson (PTN) é contra o 
horário de Verão na Bahia, por entender que é prejudi-
cial ao cidadão que precisa sair 5h da manhã para o 
trabalho.
 
“Isso significa que ele sai 4h da madrugada, ainda 
escuro e sem segurança, sujeito a ser vítima da violên-
cia. Como podemos reivindicar horário de Verão se o 
trabalhador é o grande prejudicado?”, salienta. 

O governo não garante segurança a população. Exis-
tem benefícios, mas eles não chegam ao povo. 
Empresários, rede hoteleira, bancos, esses sim são 
beneficiários. “Por isso sempre lutarei com todas as 
forças para que o horário de Verão não prevaleça na 
Bahia”, salienta o deputado.  

O relógio contra
 o trabalhador 

As universidades públicas do estado e a segurança 
pública não tiveram o devido valor no projeto que o 
governador Jaques Wagner mandou para a Assembléia 
Legislativa, para definir os gastos do governo para 
2012. A oposição, inclusive o deputado Carlos Geilson, 
queria repassar 10% do que se arrecada com o Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) 
para as universidades e destinar 20% da receita do 
estado para segurança pública.

Nenhuma das propostas da oposição foi aprovada e o 
projeto sequer foi debatido na Assembléia como deve-
ria. Carlos Geilson ironizou dizendo que o PT não 
gosta mais de discussões, como gostava quando estava 
na oposição, e rejeitou uma idéia que o próprio partido 
sempre defendeu: os 10% do ICMS para as universi-
dades. 

Universidades e segurança 
perdem investimentos  

Continuam os problemas de falta de água em vários 
municípios, mas a Embasa aumentou a tarifa em 14% e 
fez festa de aniversário com shows caros. 

A empresa alega que a escassez de água acontece no 

Embasa faz festa com tarifa cara 

Um outro projeto do deputado proíbe que os bancos cobrem por estaciona-
mento aos clientes. Carlos Geilson alega que as pessoas já pagam muitas taxas 
e tarifas aos bancos.  

Estacionamento de bancos

juntos no combate à dengue disque 136

projeto do
deputado

verão, porque aumenta muito o consumo. Mas a popu-
lação de Feira de Santana e de tvárias cidades da região 
sabe que isso não é verdade: acabamos de sair de um 
inverno que também teve deficiências no abasteci-
mento.
 
O deputado Carlos Geilson tem cobrado, insistente-
mente, na Assembléia Legislativa, a melhoria no 
serviço de abastecimento de água. 

Ele teve inclusive a oportunidade de reforçar as queixas 
da população diretamente ao presidente da empresa, 
Abelardo de Oliveira, numa audiência pública da 
Comissão de Defesa do Consumidor e Relações de 
Trabalho da Assembléia. 

“A água é imprescindível para qualidade de vida da 
população”, ressalta o deputado.



O deputado Carlos Geilson votou contra as medidas 
do Governo do Estado para reduzir o atendimento 
pelo Planserv. 

Carlos Geilson entende que, se há excessos e fraudes 
no atendimento, o governo deveria apurar e punir os 
responsáveis e não procurar o caminho fácil da gener-
alização e prejudicar todos os servidores.

O deputado considera que foi o mais duro golpe do 
Governo do Estado contra a saúde do servidor público 
nos últimos anos.  

Contra o absurdo
 do Planserv

O Superior Tribunal de Justiça (STJ) proibiu a Agerba 
de multar os taxistas em corridas intermunicipais.  O 
deputado estadual Carlos Geilson comemorou a 
derrota do governo baiano, mas continua atento, pois o 
órgão estadual continua multando e o parlamentar vem  
cobrando o cumprimento da decisão da Justiça. 

O deputado não está defendendo o chamado “ligeiri-
nho”, mas combatendo a ilegalidade das multas aplica-
das pela Agerba, porque a Justiça já decidiu que isso é 
ilegal.

Multa ilegal 
contra taxistas

O deputado Carlos Geilson foi o primeiro político que 
prestou total apoio ao Ministério Público Federal 
(MPF) e visitou o órgão para saber como está a ação 
que as procuradoras Melina Castro Montoya Flores e 
Vanessa Gomes Prevetera Vicente moveram na Justiça 
Federal contra a Via Bahia, que administra a BR-324, 
trecho Salvador-Feira de Santana, e a BR- 116 Sul.

Desde o início do mandato que o deputado vem 
denunciando que a Via Bahia não tem dado a devida 
atenção às duas rodovias apesar da cobrança de pedá-
gio. “Tentaram dar uma conotação político-partidária 
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Visando ampliar a acessibilidade aos prédios onde funcionam 
órgãos públicos e promover a inclusão social das pessoas porta-
doras de deficiência visual, o deputado  tem projeto que torna 
obrigatória a sinalização em braile nos locais de uso público.

Sinalização em braile

às minhas denúncias, mas agora todos estão vendo que 
eu estou na realidade é defendendo a comunidade”, 
destaca o deputado. 

Os protestos e as denúncias de Carlos Geilson contra 
as péssimas condições em que ainda se encontram 
essas estradas terminaram sendo confirmados pelo 
Governo do Estado, mas nenhuma providência 
concreta foi adotada até agora pelos governantes para 
garantir os direitos dos que já pagam pedágio há um 
ano em Amélia Rodrigues e seis meses em Simões 
Filho.

pessoas, principalmente jovens pobres, empurradas 
para a criminalidade.

O fundamental é encher as escolas para esvaziar os 
presídios. Os jovens precisam ter uma perspectiva de 
vida digna, uma verdadeira chance de inserção social 
que lhes garantam um futuro profissional compatível 
com as exigências e com as oportunidades do mercado.       

A criminalidade avança assustadoramente, enquanto a 
educação está, também assustadoramente, estagnada. 
O Estado não consegue sequer resgatar a revolu-
cionária educação em tempo integral, idealizada pelo 
futurista Anísio Teixeira, na década de 50, na própria 
Bahia.

Apenas ampliar vagas no sistema prisional é alimentar 
mais ainda os efeitos de um problema grave vivido pela 
sociedade e dar às costas à causa desse mal que destrói 
cada vez mais a família brasileira, com uma violência 
onde, na realidade, todos são vítimas.  

Carlos Geilson

projeto do
deputado
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Descasos do Governo do Estado  

# O Hospital Estadual da Criança foi inaugurado há 
um ano, mas até hoje só funcionam 30% da capaci-
dade.   

# O dado é assustador: praticamente 90% dos 
assaltos a banco na Bahia estão ocorrendo no interior, 
o que demonstra a fragilidade e a carência de ações da 
Segurança Pública no Estado.  Faltam delegados e 
viaturas, prefeituras precisam pagar combustível, 
alimentação e alojamento para policiais.

# As obras do Centro de Convenções de Feira 
de Santana continuam inacabadas e o que foi 
construído até agora está se deteriorando.

# O Governo do Estado não aceitou a criação da 
Região Metropolitana com 16 municípios. 

# Somente depois de quase um ano de cobrança de 
pedágio na BR 324 e BR 116 Sul, o Governo do 
Estado disse que iria tomar providências.

# O aeroporto de Feira de Santana continua 
precisando de ampliação e reforma.

A Bahia tem mais de 2 milhões de baianos que vivem 
em situação de penúria, com renda mensal inferior a 
R$70,00, segundo dados do próprio IBGE. O nosso 
estado é o líder dessa situação vergonhosa em toda a 
região Nordeste, sendo seguido pelo Maranhão e pelo 
Ceará. Os dados foram apresentados num discurso 
feito pelo deputado Carlos Geilson na Assembléia 
Legislativa.

“Uma situação dessa colabora muito para o aumento 
da violência urbana”, salienta o deputado.

Bahia tem 2 milhões 
de miseráveis

Graças a uma emenda do deputado Carlos Geilson, 
aprovada na Assembléia Legislativa, o jornalis-mo 
digital também garantiu o direito de participar do Con-
selho Estadual de Comunicação Social, criado pelo 
Governo do Estado.

 “Meu objetivo é fortalecer o jornalismo na busca de 
interesses e privilégios comuns no âmbito estadual e, 
por outro lado, trazer para o conselho as reflexões e 
contribuições do jornalismo digital praticado no 
Estado”, comemorou o deputado.

Destaque ao 
jornalismo digital 

De 2004 a 2007, ou seja, em quatro 
anos, a Bahia teve um total de 573 
casos. E de 2006 para 2007 o 
número chegou a cair de 170 para 
119 casos. Esses números são da 
própria Secretaria de Saúde do 
Estado da Bahia (Sesab).

2008 2009 2010 2011

148 casos

225 casos

263 casos

*1670 
casos
e 108

mortes

*Até 05 de Dezembro de 2011

Os casos de meningite meningocócica tipo C, a mais 
perigosa de todas, aumentaram e muito na gestão do 
governo Jacques Wagner. O deputado Carlos 
Geilson mostrou na Assembléia Legislativa que os 
números provam isto:

casos nos últimos 
4 anos no governo 

Jaques Wagner

2.306

Contas dos
Servidores

O deputado Carlos Geilson apresentou também projeto para que salários, 
soldos, proventos, pensões, vencimentos e similares dos servidores públicos 
estaduais civis e militares, ativos e inativos do Estado da Bahia sejam obriga-
toriamente depositados pelos Poderes Legislativo, Executivo e Judiciário, 
em contas tipo salário, nas instituições financeiras contratadas por cada 
Poder. Dentre as vantagens da conta salário, está a isenção de tarifa nas 
transferências dos recursos para outra instituição financeira.

projeto do
deputado
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Adilson Simas, jornalista. 

A ação parlamentar, como bem sabe-
mos, vai muito além da participação 
nas sessões plenárias. Mas é no 
plenário, com o público nas galerias e 

a imprensa acompanhando os trabalhos, que o deputado 
ganha mais visibilidade. 

Por saber dominar o microfone graças à profissão que 
tanto exalta e continua exercendo e por levar a sério a 
tarefa delegada pelo povo (às vezes parecendo não ser 
estreante, mas um veterano em mandatos), foi usando a 
tribuna nas sessões plenárias, sem desmerecer outras 
ações, que o deputado Carlos Geilson teve seu melhor 
desempenho no primeiro semestre de um longo quatri-
ênio. Um desempenho certamente festejado não apenas 
pelos seus eleitores, mas por toda a Feira de Santana.

Agnaldo Santos, radialista

O parlamentar no primeiro mandato 
sempre foi tido nas casas legislativas 
como inexperiente, incapaz e era 
sempre desprezado. Carlos Geilson 

está mostrando o contrário e mudando esse pensamento 
torto. 

Ele chegou agora à Assembléia Legislativa, mas com sua 
competência dá 10 a 0 em muitos deputados antigos, que 
devem estar se mirando no exemplo do novo.

Dilson Barbosa, radialista

Muita boa  a atuação do deputado 
Carlos Geilson. Têm sido oportunas  
as suas intervenções na Assembléia. 
O projeto de Lei que desobriga a  

autenticação de documentos  com  a 
simples apresentação do original, sem dúvida um dos 

Os colegas de imprensa de Carlos Geilson avaliam o início de mandato 
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avaliações do
deputado

mais importantes do seu mandato. Portanto, a nossa  
avaliação é muito boa.

Dilton Coutinho, radialista

Apesar de estar no primeiro mandato 
como deputado estadual, Carlos 
Geilson vem demonstrando 
empenho pelo povo de Feira de 

Santana e Região. Ele vem praticando ações coerentes 
como um político deve fazer.

Jair Onofre, jornalista.

A atuação política do deputado 
Carlos Geilson nós podemos definir 
por dois aspectos: primeiro, pela 
ação parlamentar na condição de 

legislador. Positiva em razão do pouco tempo na Casa. 
Segundo, pela posição política em relação ao governo do 
Estado, que deixou muito claro em que campo ficou, no 
caso o da oposição, sem nenhuma dubiedade, mesmo 
sendo um comunicador de rádio.  Portanto, considero 
positivo e de visibilidade.

Jânio Rêgo, jornalista

É muito importante para um municí-
pio do porte de Feira de Santana, e 
agora sendo sede de uma Região Met-
ropolitana em formação, ter repre-

sentantes legítimos na Assembléia Legislativa. 

Alguém que, embora tenha que expandir sua visão e sua 
atenção para todo o Estado em questões que englobem 
toda a população baiana, assuma a cidade e o município 
de maneira incondicional, acima dos interesses da 
política partidária. Até aqui, Geilson tem se conduzido 
assim: é um deputado baiano, mas antes de tudo, 
feirense.

Saidinha
Bancária

Para diminuir as denominadas “saidinhas bancárias”, o deputado Carlos 
Geilson apresentou na Assembléia Legislativa projeto de lei que torna 
obrigatória a instalação de cabines individuais de material opaco na 
bateria de caixas e entre os caixas eletrônicos, câmeras de segurança 
interna e externa, vidros blindados nas fachadas, portas giratórias antes 
da sala de autoatendimento e contratação de empresas especializadas 
para as agências e instituições financeiras da Bahia.

Rafael Velame, jornalista

A atuação do deputado Carlos 
Geilson na Assembléia, confesso, 
vem me surpreendendo. Ser 
oposição não é tarefa fácil e ele tem 

se destacado nesse difícil papel. No caso específico do 
projeto que limitou o atendimento dos usuários do Plan-
serv, Geilson cumpriu o que se esperava dele. 

Lutou até o final contra, mas infelizmente foi vencido 
pelo poder da máquina.  As cobranças que ele faz contra 
os abusos que a Via Bahia comete nos pedágios da 
Br-324 também merecem reconhecimento. Portanto, 
considero que, até agora, ele vem cumprindo com o seu 
papel de parlamentar, mas as cobranças continuam e o 
trabalho não pode parar.

Joilton Freitas, radialista 

Carlos Geilson está desempenhando 
um excelente papel na Assembléia 
Legislativa, até porque diante da 
força que tem o governo estadual em 

cooptar os que se elegeram pela oposição, ele teve força 
para continuar onde o povo o colocou: na oposição. 
Como deputado, não me surpreende o seu desempenho, 
pois ele é uma pessoa preparada e, como homem, tem 
generosidade no coração.

Renato Ribeiro, radialista

O deputado estadual Carlos Geilson 
tem sido um parlamentar indepen-
dente de destaque na Assembléia 
Legislativa da Bahia, com a elabo-

ração de projetos de grande utilidade para comunidade. 
Aliado ao seu perfil combativo, demonstra o seu com-
prometimento nos temas que requerem uma ampla 
discussão, como aconteceu recentemente no projeto que 

promoveu mudanças no Planserv, onde o deputado 
defendeu os interesses do servidor com muita veemên-
cia, questionando os direitos dos funcionários do estado, 
que foram perdidos e em parte submetidos às restrições 
no atendimento do plano de saúde, tentando convencer 
os governistas, de forma exaustiva, a retirada do projeto 
que infelizmente foi aprovado. 

O deputado Carlos Geilson é um político preparado, de 
bom senso, sempre debate a política partidária de forma 
respeitosa, mostrando discernimento, conhecimento e 
maturidade que foram adquiridos  durante a sua carreira 
profissional como radialista de sucesso em Feira de 
Santana. Ele tem se mostrado preocupado com o povo e 
comprometido com as causas sociais. 

Valter Vieira, radialista e presidente 
do Sindicato dos Radialistas de Feira 
de Santana

O deputado Carlos Geilson tem 
encaminhado o mandato defendendo 

os direitos da população baiana, o que reflete o compro-
misso de desenvolver ações voltadas para o interesse do 
cidadão. Para a maioria dos integrantes da imprensa do 
interior, o companheiro Carlos Geilson tem sido o 
defensor da categoria e a certeza de contarmos com um 
político íntegro e ético na Assembléia Legislativa. 
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A proibição de exigência de autenticação de documen-
tos, em repartições públicas estaduais, também está 
prevista em projeto de lei do deputado Carlos Geilson. 
A proposta é evitar que milhares de pessoas sejam 
constrangidas a enfrentar longas filas em cartórios. 
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prometimento nos temas que requerem uma ampla 
discussão, como aconteceu recentemente no projeto que 

promoveu mudanças no Planserv, onde o deputado 
defendeu os interesses do servidor com muita veemên-
cia, questionando os direitos dos funcionários do estado, 
que foram perdidos e em parte submetidos às restrições 
no atendimento do plano de saúde, tentando convencer 
os governistas, de forma exaustiva, a retirada do projeto 
que infelizmente foi aprovado. 

O deputado Carlos Geilson é um político preparado, de 
bom senso, sempre debate a política partidária de forma 
respeitosa, mostrando discernimento, conhecimento e 
maturidade que foram adquiridos  durante a sua carreira 
profissional como radialista de sucesso em Feira de 
Santana. Ele tem se mostrado preocupado com o povo e 
comprometido com as causas sociais. 

Valter Vieira, radialista e presidente 
do Sindicato dos Radialistas de Feira 
de Santana

O deputado Carlos Geilson tem 
encaminhado o mandato defendendo 

os direitos da população baiana, o que reflete o compro-
misso de desenvolver ações voltadas para o interesse do 
cidadão. Para a maioria dos integrantes da imprensa do 
interior, o companheiro Carlos Geilson tem sido o 
defensor da categoria e a certeza de contarmos com um 
político íntegro e ético na Assembléia Legislativa. 

Geilson 
agradece!

Agradeço a avaliação feita 
pelos colegas e quero 

sempre contar com todos 
no acompanhamento do 

meu mandato.
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MANDATO LIVRE
JORNAL

A população carcerária da Bahia dobrou de 2009 para 
2010: respectivamente, de 8.887 para 17.635 presos, 
segundo dados do anuário do Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública (FBSP). Nos presídios especifica-
mente, há 16.970 internos, segundo estatística do 
Ministério da Justiça. A Bahia é o segundo estado do 
Nordeste com o maior número de presos, enquanto 
Pernambuco lidera.

O Governo da Bahia está anunciando que até 2013 
serão criadas mais 4.500 vagas em presídios de Salvador 
e do interior, visando reduzir a superlotação carcerária.

Baseando-se nos dados da FBSP e, logicamente, com a 
perspectiva de que a tendência é crescer cada vez mais, 
podemos afirmar que essas mais 4.500 vagas em 3 anos 
não terão efeito algum na tentativa de combater a 
superlotação nos presídios baianos.

Fica evidente que a questão não é tão somente ampliar 
as vagas nos presídios, mas desenvolver uma política 
que evite um número cada vez mais crescente de 

Em um único final de semana de novembro, a polícia 
registrou 20 assaltos a ônibus e 23 homicídios em 
Salvador e região metropolitana. Em outro final de 
semana do mesmo mês, 138 detentos fugiram das 
delegacias do estado da Bahia. No último dia 30, a 
cidade de Porto Seguro, no extremo-sul do estado, foi 
aterrorizada com atentados a ônibus e tiroteios. O 
próprio secretário de Segurança, Maurício Barbosa, 
afirmou que Bahia tem um déficit de 10 mil policiais.

Enquanto o governo do Rio de Janeiro está reunindo 
esforços para trabalhar no combate ao tráfico de 
drogas no estado, na Bahia os números de mortos 
relacionados ao tráfico crescem escandalosamente. 
Dados alarmantes como estes, que retratam a insegu-
rança vivida pela população baiana, são constante-
mente denunciados pelo deputado Carlos Geilson na 

A Bahia não tem uma política
 de segurança pública

Vamos encher as escolas, 
para esvaziar os presídios.

Assemblétia Legislativa. O deputado continua 
chamando a atenção do governo do Estado para a 
necessidade de construir novas delegacias, criar políti-
cas de ressocialização dos detentos para evitar a 
reincidência de crimes, aumentar o efetivo e agir em 
conjunto com os outros estados, para que os crimino-
sos não encontrem na Bahia uma oportunidade de 
continuar as práticas ilícitas.

“A violência está em todos os lugares e passou a fazer 
parte do dia a dia das comunidades, sobretudo das mais 
carentes, onde o poder público é ausente. Portanto, o 
governo precisa atuar, sair dessa postura passiva e agir 
de forma contundente contra como vem sendo feito 
no Rio de Janeiro e São Paulo. Não podemos permitir 
que a criminalidade de lá seja transferida para a Bahia”, 
frisa.

pessoas, principalmente jovens pobres, empurradas 
para a criminalidade.

O fundamental é encher as escolas para esvaziar os 
presídios. Os jovens precisam ter uma perspectiva de 
vida digna, uma verdadeira chance de inserção social 
que lhes garantam um futuro profissional compatível 
com as exigências e com as oportunidades do mercado.       

A criminalidade avança assustadoramente, enquanto a 
educação está, também assustadoramente, estagnada. 
O Estado não consegue sequer resgatar a revolu-
cionária educação em tempo integral, idealizada pelo 
futurista Anísio Teixeira, na década de 50, na própria 
Bahia.

Apenas ampliar vagas no sistema prisional é alimentar 
mais ainda os efeitos de um problema grave vivido pela 
sociedade e dar às costas à causa desse mal que destrói 
cada vez mais a família brasileira, com uma violência 
onde, na realidade, todos são vítimas.  

Carlos Geilson

06


